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Exposição a agrotóxicos ou práticas agroecológicas: 
ideação suicida entre camponeses do semiárido no Brasil

Exposure to pesticides or agroecological practices: suicidal ideation 
among peasant farmers in Brazil’s semi-arid region

Resumo  Diferentes práticas agrícolas estão as-
sociadas a diferentes riscos para a saúde de cam-
poneses. Objetivou-se analisar a associação entre 
ideação suicida e exposição a agrotóxicos, compa-
rando camponeses vivendo sob exposição ambien-
tal a agrotóxicos em relação a camponeses envol-
vidos com práticas agroecológicas, sem o uso de 
agrotóxicos, no semiárido norte mineiro. As famí-
lias avaliadas foram amostradas, por conveniên-
cia, a partir da prática agrícola a qual estavam 
vinculadas, e os dados coletados por meio de en-
trevistas com instrumento previamente validado. 
Foram realizadas análises bivariadas seguidas de 
regressão logística. Foram entrevistados 547 cam-
poneses, de ambos os sexos, sendo 311 sob exposi-
ção a agrotóxicos. Os camponeses expostos a agro-
tóxicos, em relação a camponeses envolvidos com 
práticas agroecológicas, tiveram maiores chances 
para ideação suicida (OR=2,30; IC95% 1,16-
4,56), consumo problemático de álcool (OR=2,30; 
IC95% 1,18-4,48) e episódios prévios de intoxi-
cação aguda por agrotóxicos (OR=8,58; IC95% 
2,98-24,72).Conclui-se que as práticas agrícolas 
que implicam em exposição crônica a agrotóxicos 
se associam a maiores chances de ideação suicida, 
independentemente de episódios prévios de into-
xicação aguda por agrotóxicos ou do uso proble-
mático do álcool.
Palavras-chave  Suicídio, Exposição ambiental, 
Intoxicação aguda, Agricultura Sustentável, Po-
pulação rural

Abstract  Health risks faced by peasant farmers 
may vary depending on the type of agriculture 
they practice. This study examined the associ-
ation between suicide ideation and exposure to 
pesticides by comparing two groups of peasant 
farmers of both sexes living in the semi-arid re-
gion of the north of Minas Gerais, Brazil: exposed 
to pesticides and adopting agroecological practices 
without the use of pesticides. Group participants 
were selected using convenience sampling and 
data was collected using a previously validated 
questionnaire administered through face-to-face 
interviews. Bivariate analysis was performed, fol-
lowed by logistic regression. A total of 547 peasant 
farmers were interviewed (311 in the group ex-
posed to pesticides and 236 in the group adopting 
agroecological practices). Respondents from the 
group exposed to pesticides were more likely to 
report suicidal ideation (OR=2.30; 95%CI 1.16-
4.56), harmful alcohol consumption (OR=2.30; 
95%CI 1.18-4.48), and lifetime acute pesticide 
poisoning (OR=8.58; 95%CI 2.98-24.72). The 
findings suggest that agricultural practices that 
lead to chronic pesticide exposure are associated 
with a greater likelihood of suicide ideation, re-
gardless of previous episodes of acute pesticide 
poisoning or harmful alcohol consumption.
Key words  Suicide, Environmental exposure, 
Acute poisoning, Sustainable agriculture, Rural 
populations
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introdução

Os efeitos dos agrotóxicos na saúde humana têm 
sido uma preocupação crescente na medida em 
que o consumo desses produtos cresce no mundo 
e, mais enfaticamente, no Brasil, que se consagrou 
como o maior mercado consumidor de agrotóxi-
cos do mundo, desde 20081,2. Entre 2007 e 2017, 
foram registrados no Brasil cerca de 40 mil casos 
de intoxicação por agrotóxicos, com média de 
148 mortes ao ano3. Há crescentes evidências que 
associam exposição a agrotóxicos com agravos à 
saúde, como câncer4,5, desregulação endócrina6,7, 
desordens neurológicas8,9, alterações comporta-
mentais e neuropsiquiátricas10-12 e distúrbios do 
neurodesenvolvimento13.

O uso de agrotóxicos remete à complexidade 
das relações de vida e trabalho no campo, o que 
incita a se fazer certas distinções entre modelos 
de desenvolvimento agrícola e os seus respectivos 
impactos na saúde dos camponeses. A agricultura 
industrial e a agricultura agroecológica apresen-
tam-se como modelos opostos de organização 
da agricultura, especialmente no que se refere às 
suas relações com os ecossistemas14. A agricultura 
industrial pressupõe a especialização do agricul-
tor no cultivo de um único produto, configuran-
do-se em monoculturas e divisão de tarefas, com 
vistas aos ganhos de produtividade. A agricultura 
agroecológica pressupõe a biodiversidade e es-
timula a interação entre plantas e outros orga-
nismos para gerar fertilidade nas áreas de culti-
vo, preservando os ecossistemas, garantindo os 
meios de subsistência aos camponeses e fixando 
maior número de pessoas no campo15. A agroe-
cologia prescinde do uso de agrotóxicos e busca 
fortalecer a agricultura familiar em diversificadas 
experiências e iniciativas nos territórios16.

Estudos apontam que o trabalho na agricul-
tura é um fator de risco para suicídio17,18. Toda-
via, existe um risco maior de morte por suicídio 
entre trabalhadores rurais que residem em áreas 
de maior exposição a agrotóxicos19. Precedendo 
o suicídio ou a tentativa de suicídio, habitual-
mente, existe a ideação suicida, que é a presença 
de pensamentos passivos ou ativos sobre o fim 
prematuro da vida. Trata-se de um tema pouco 
explorado na população de áreas rurais no Brasil, 
contando com uma prevalência de 5%20,21. Ainda 
que a ideação suicida seja um fator de risco para 
o suicídio, bem como para morbidades em geral 
e todas as causas de mortalidade22, um complexo 
de muitos outros fatores contribui para esses des-
fechos. Estudos têm apontado aassociação entre 
intoxicação aguda por agrotóxicos e distúrbios 

psiquiátricos23-25. Entretanto, existe ainda uma la-
cuna na literatura quanto à associação entre dis-
túrbios psiquiátricos e a exposição crônica, isto 
é, a exposição prolongada e cumulativa a baixas 
doses de agrotóxicos26. Assim, este estudo teve 
o propósito de analisar a frequência de ideação 
suicida entre camponeses vivendo sob exposição 
ambiental a agrotóxicos, em relação a campone-
ses envolvidos com práticas agroecológicas.

métodos

Trata-se de um estudo transversal e analítico, 
realizado entre janeiro e março de 2019, dese-
nhado para comparar duas populações rurais 
do semiárido no extremo norte de Minas Ge-
rais, envolvidas em modelos agrícolas diferentes. 
Foram selecionadas, de forma independente, as 
seguintes populações rurais: 1) camponeses en-
volvidos com práticas agrícolas tradicionais, se-
gundo o modelo da agricultura agroecológica; 
2) camponeses vivendo sob exposição ambiental 
a agrotóxicos, segundo o modelo de agricultura 
industrial.

Ao tomar para o estudo dois grupos popu-
lacionais do semiárido, com semelhantes origens 
históricas, procurou-se assegurar maior simila-
ridade quanto às características etnográficas, so-
ciodemográficas e culturais entre eles, excetuan-
do-se o fato de estarem, ambos, envolvidos com 
práticas agrícolas diferentes nos últimos 40 anos. 

Características das áreas de estudo

O vale do rio Gorutuba no semiárido mineiro 
abriga um projeto federal de agricultura irrigada, 
nos moldes da agricultura industrial, privilegian-
do as monoculturas e o uso intensivo de agro-
tóxicos. No território do Projeto de agricultura 
irrigada no vale do Gorutuba, implantado após a 
construção da Barragem Bico da Pedra em 1979, 
residem camponeses que se empregam como tra-
balhadores rurais nas lavouras de bananas e ou-
tras frutas, ou, mais raramente, são proprietários 
de pequenos lotes agrícolas. As residências são 
construídas dentro dos lotes agrícolas, contíguas 
aos campos de cultivo, o que torna aqueles que aí 
residem vulneráveis à contaminação pelas pulve-
rizações aéreas, praticadas rotineiramente na re-
gião27. As águas do rio Gorutuba servem tanto à 
agricultura quanto ao uso doméstico (banho, la-
vagem de roupas e utensílios de cozinha) e fluem 
pelo território através de canaletas abertas que 
recebem a deriva das pulverizações de agrotóxi-
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cos, configurando um cenário de ampla exposi-
ção, incluindo a contaminação do solo, ar, água, 
alimentos, animais e seres humanos.

Para além do perímetro de agricultura irri-
gada, o semiárido abriga diversas comunidades 
rurais tradicionais que manejam a agricultura 
familiar, em estreita relação de preservação dos 
recursos naturais e práticas extrativistas sustentá-
veis, prescindindo do uso de agrotóxicos. 

A ideia subjacente ao desenho do estudo é de 
que camponeses residentes dentro do perímetro 
de agricultura irrigada, imersos no modelo de 
agricultura industrial, independentemente de 
trabalharem diretamente nas lavouras, experi-
mentam baixas-doses de exposição prolongada e 
cumulativa a agrotóxicos, por meio da absorção 
respiratória, transdérmica e oral28,29.

Populações do estudo

No território irrigado habitavam 1.264 pes-
soas adultas, distribuídas em 755 famílias, convi-
vendo com 4.242 hectares plantados de bananas e 
outras frutas, em janeiro de 2019. Foram incluídos 
no estudo camponeses, homens e mulheres, com 
idade de 18 anos ou mais, residentes no territó-
rio há mais de dois anos, independentemente de 
exercerem atividades diretas na agricultura. As 10 
microáreas da Estratégia de Saúde da Família que 
compunham o perímetro irrigado foram incluí-
das no estudo, sendo os camponeses entrevistados 
por Agentes Comunitários de Saúde locais que se 
dispuseram a colaborar com a pesquisa. Não fo-
ram considerados, para o presente estudo, os cam-
poneses que, embora trabalhassem dentro do pe-
rímetro irrigado, não residiam naquele território. 

Para o grupo de práticas agroecológicas, fo-
ram selecionados camponeses oriundos de qua-
tro comunidades rurais, distribuídas em três ou-
tros municípios do semiárido: Comunidade do 
Touro, em Serranópolis; Comunidade Córrego 
Verde, em Grão Mogol; Comunidade Fazenda 
Velha e Comunidade Nossa Senhora das Oli-
veiras (antigo assentamento Tapera), ambos no 
município de Riacho dos Machados. Tais campo-
neses eram reconhecidos pelas associações locais 
de moradores, em suas comunidades de origem, 
por suas práticas agroecológicas com o manejo 
sustentável dos recursos naturais e sem o uso de 
agrotóxicos. 

Camponeses, com idade igual ou acima de 
18 anos, foram convidados a participar do estu-
do durante reuniões públicas nas comunidades, 
ocasião em que o projeto de pesquisa foi apresen-
tado a todos. Foram excluídos do grupo agroe-

cológico: 1) camponeses empregados na empresa 
mineradora instalada no território, uma vez que 
as atividades mineradoras podem acarretar agra-
vos à saúde que levariam a vieses; 2) camponeses 
que participaram da colheita sazonal de café ou 
corte de cana-de-açúcar, nos últimos dois anos, 
considerando que foram potencialmente expos-
tos a agrotóxicos. 

O cadastro populacional das 1.264 pessoas 
adultas moradoras no território do perímetro 
irrigado não foi disponibilizado para fins deste 
estudo. A amostragem se deu por conveniência, 
sem intencionalidade, em ambos os grupos, con-
siderando a dificuldade de estabelecer um plano 
amostral, pela distribuição aleatória dos domicí-
lios em área rural. Todavia, buscou-se represen-
tatividade de todas as microáreas da Estratégia 
de Saúde da Família no perímetro irrigado, por 
meio da colaboração dos Agentes Comunitários 
de Saúde. Para o grupo agroecológico, não foram 
encontrados registros oficiais de quantas pessoas 
viviam em cada uma das comunidades tradicio-
nais, sendo o número de moradores presumido 
em cerca de 600 pessoas, a partir de informações 
das próprias comunidades. Nessas comunidades 
foram alocados todos os indivíduos que se en-
quadravam nos critérios de inclusão alcançáveis 
a partir das indicações das lideranças locais.

instrumento de coleta de dados 

O instrumento de coleta de dados foi cons-
truído a partir do objetivo do trabalho, com 
base em instrumentos previamente validados. 
As variáveis estudadas foram divididas em so-
cioeconômicas/demográficas e aquelas relacio-
nadas às condições de saúde. No primeiro grupo 
de variáveis foram incluídas: sexo (masculino x 
feminino), idade (de 18 a 39 anos x ≥40 anos), 
cor da pele (brancos x pardos/pretos/indígenas/
amarelos), estado conjugal (com companheiro x 
sem companheiro), escolaridade (alfabetizado x 
analfabeto). No grupo das variáveis relacionadas 
à saúde, foram incluídas, além da ideação suici-
da, outras variáveis que potencialmente podem 
interferir com tal evento: tabagismo atual, uso 
problemático de álcool e intoxicação prévia por 
agrotóxico (todas dicotômicas: sim x não). 

A ideação suicida foi aferida a partir de uma 
pergunta contida no Self Reporting Question-
naire-2030: “Alguma vez você pensou em acabar 
com a sua vida nos últimos 30 dias?”, com op-
ções de resposta: sim e não. Trata-se de uma per-
gunta contextualizada no questionário proposto 
pela Organização Mundial de Saúde e validado 
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no Brasil, cuja finalidade é acessar transtornos 
mentais comuns, não psicóticos, na Atenção Pri-
mária. A forma assertiva e contextualizada para 
abordagem da ideação suicida na Atenção Primá-
ria tem sido preconizada para avaliação do risco 
de suicídio.

A intoxicação aguda por agrotóxicos é um 
indicador de altos níveis de exposição a agrotó-
xicos e a presença de intoxicação aguda prévia 
por agrotóxicos, em algum momento da vida, 
foi aferida por meio de uma pergunta do Proto-
colo de Avaliação das Intoxicações Crônicas por 
Agrotóxicos do Estado do Paraná30, com opções 
de resposta: sim e não.

O uso problemático de álcool foi aferido a 
partir da escala Alcohol Use Disorders Identifica-
tion Test (AUDIT), para identificar o consumo 
problemático de álcool no âmbito da Atenção 
Primária, em que o escore maior ou igual a oito 
pontos, para ambos os sexos, era preditor de pro-
blemas médicos e sociais relacionados ao álcool31. 
A presença de tabagismo atual foi aferida por 
meio do Protocolo de Avaliação das Intoxicações 
Crônicas por Agrotóxicos do Estado do Paraná30.

Coleta de dados

O trabalho de campo ocorreu entre os meses 
de janeiro e março de 2019, por meio de entrevis-
tas face-a-face, conduzidas por Agentes Comuni-
tários de Saúde e moradores locais, devidamente 
treinados e supervisionados para coletar as in-
formações junto às suas comunidades de origem, 
após obtenção escrita do Consentimento Livre 
e Esclarecido para participação na pesquisa. Os 
entrevistadores foram orientados a realizarem as 
entrevistas nos domicílios dos moradores, onde 
mais de um adulto poderia ser entrevistado, em 
horários que fossem mais adequados aos respon-
dentes. Cerca de 5% dos questionários foram, 
aleatoriamente, selecionados para controle da 
qualidade das informações, não sendo identifica-
dos equívocos ou inconsistências. 

Análise dos dados

A análise descritiva das características das po-
pulações estudadas foi realizada pela distribuição 
de frequências e análise bivariada das variáveis 
independentes categóricas, comparando-se os 
grupos (Camponeses de comunidades tradicio-
nais com práticas agroecológicas x Camponeses 
potencialmente expostos a agrotóxicos na agri-
cultura industrial) por meio do teste Qui-qua-
drado de Pearson.

Todas as variáveis estudadas entraram inicial-
mente no modelo de regressão logística binária e 
aquelas com níveis de significância maior que 5% 
foram excluídas do modelo final, exceto as variá-
veis sexo e idade que, independentemente dos ní-
veis de significância, foram mantidas no modelo 
final como fatores de ajuste. 

Os dados coletados foram analisados através 
do programa estatístico Statistical Package for So-
cial Sciences (SPSS), versão 18.0.

Aspectos éticos  

O projeto foi submetido e aprovado pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa da Universidade Es-
tadual de Montes Claros (UNIMONTES). Todos 
os respondentes consentiram com a participação 
no estudo, por meio de assinatura ou registro 
da digital em Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. Ao final da coleta de dados, foram 
realizadas palestras educativas nas comunidades 
sobre os riscos à saúde decorrentes do uso e ex-
posição a agrotóxicos.

Resultados

Foram entrevistadas 547 pessoas, sendo 311 no 
grupo de camponeses vivendo sob exposição a 
agrotóxicos no território do Projeto de agricul-
tura irrigada, segundo o modelo de agricultura 
industrial, e 236 pessoas no grupo de campone-
ses envolvidos com práticas agroecológicas nas 
comunidades tradicionais do semiárido. As ca-
racterísticas socioeconômicas e demográficas dos 
grupos estão apresentadas na Tabela 1. Os grupos 
de camponeses mostraram-se semelhantes quan-
to a distribuição por sexo e idade. Em ambos os 
grupos, cerca de 40% dos indivíduos vivem em 
lares com renda familiar mensal abaixo de um 
salário mínimo. Mais de 85% dos indivíduos em 
cada grupo declararam-se pardos, pretos, amare-
los ou indígenas. As proporções de analfabetismo 
e famílias monoparentais (pessoas vivendo sem 
um companheiro) foram maiores entre campo-
neses das comunidades tradicionais do semiárido 
com práticas agroecológicas em relação aos cam-
poneses expostos a agrotóxicos no território do 
Projeto de agricultura irrigada (Tabela 1). 

Na Tabela 2 estão descritas condições asso-
ciadas à saúde dos camponeses. Os grupos se 
mostraram estatisticamente diferentes em re-
lação a todas as características avaliadas: uso 
problemático de álcool, tabagismo atual, intoxi-
cação prévia por agrotóxicos e ideação suicida 
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nos últimos 30 dias. As maiores proporções de 
aspectos negativos relacionados à saúde foram 
registradas entre os camponeses residentes no 
território do Projeto de agricultura industrial ir-

rigada, quando comparados àqueles oriundos de 
comunidades tradicionais do semiárido. Entre os 
camponeses das comunidades tradicionais, 1,7% 
relatou ter sofrido episódio de intoxicação aguda 

tabela 1. Caracterização socioeconômica e demográfica de camponeses e associação com práticas agrícolas 
(práticas agroecológicas x exposição a agrotóxicos) no semiárido do norte de Minas Gerais; 2019 (n=547) 
(Análises bivariadas).

variáveis n (%)
Agroecologia Agrotóxicos

OR bruta iC95% p*
n (%) n (%)

Sexo

Masculino 232 (42,4) 92 (39,0) 140 (45,0) 1 -

Feminino 315 (57,6) 144 (61,0) 171 (55,0) 0,78 0,55-1,10 0,16

Grupo etário

18 a 39 anos 251 (47,0) 111 (47,0) 140 (45,0) 1 -

≥40 anos 296 (53,0) 125 (53,0) 171 (55,0) 1,09 0,77-1,52 0,64

Cor da pele

Branco 48 (8,08) 26 (11,0) 22 (7,1) 1 -

Não branco 499 (91,2) 207 (87,7) 288 (92,6) 1,63 0,90-2,95 0,11

Estado conjugal 

Com companheiro 362 (66,2) 143 (60,6) 219 (70,4) 1 -

Sem companheiro 185 (33,8) 93 (39,4) 92 (29,6) 0,65 0,45-0,92 0,02

Escolaridade*

Alfabetizado 480 (89,2) 201 (85,5) 279 (92,1) 1 -

Analfabeto 58 (10,8) 34 (14,5) 24 (7,9) 0,51 0,29-0,88 0,02

Renda familiar

1 ou mais salários 314 (57,4) 137 (58,1) 177 (56,9) 1 -

<1 salário mínimo 233 (42,6) 99 (41,9) 134 (43,1) 1,05 0,74-1,48 0,79
*Variação no n=547, devido à perda de informação. 

Fonte: Elaborada pelos autores.

tabela 2. Caracterização de condições relacionadas à saúde de camponeses e associação com práticas agrícolas 
(práticas agroecológicas x exposição a agrotóxicos) no semiárido do norte de Minas Gerais; 2019 (n=547) 
(Análises bivariadas).

variáveis n (%)
Agroecologia Agrotóxicos

OR bruta iC95% p*
n (%) n (%)

Uso problemático de álcool

Não 491 (89,8) 221 (93,6) 270 (86,8) 1 - -

Sim 56 (10,2) 15 (6,4) 41 (13,2) 2,24 1,21-4,15 0,01

Tabagismo atual*

Não 467 (85,8) 209 (89,7) 258 (83,0) 1 - -

Sim 77 (14,2) 24 (10,3) 53 (17,0) 1,79 1,07-3,00 0,03

Intoxicação aguda por agrotóxicos

Não 499 (91,2) 232 (98,3) 267 (85,9) 1 -

Sim 48 (8,8) 4 (1,7) 44 (14,1) 9,56 3,39-27,00 0,00

Ideação suicida nos últimos 30 dias*

Não 490 (90,1) 221 (94,4) 269 (86,8) 1 - -

Sim 54 (9,9) 13 (5,6) 41 (13,2) 2,59 1,35-4,96 0,00
*Variação no n=547, devido à perda de informação.

Fonte: Elaborada pelos autores.
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por agrotóxico em algum momento da vida, an-
teriormente à adoção das práticas agroecológicas.

Após análise múltipla, a chance de ideação 
suicida, nos últimos 30 dias, ajustada por sexo, 
idade, estado conjugal, escolaridade, uso proble-
mático de álcool e intoxicação aguda prévia por 
agrotóxicos foi maior (OR=2,30; IC95% 1,16-
4,56) entre os camponeses expostos a agrotóxicos 
no território de agricultura industrial irrigada, 
quando comparada à chance de ideação suicida 
entre camponeses de comunidades tradicionais 
com práticas agroecológicas no semiárido. 

Outras variáveis que se mantiveram estatis-
ticamente associadas ao contexto das práticas 
agrícolas foram: estado conjugal, escolaridade e 
intoxicação aguda prévia por agrotóxicos. Sexo 
e idade permaneceram como fatores de ajuste na 
análise de regressão logística, mesmo não alcan-
çando níveis de significância estatística (Tabela 3).

Discussão

Este estudo identificou maior frequência de 
ideação suicida entre camponeses vivendo sob 
exposição ambiental a agrotóxicos em relação a 
camponeses envolvidos com práticas agroecoló-
gicas. Essa associação, que pressupõe uma expo-
sição crônica a agrotóxicos, ainda não havia sido 
registrada no país, embora trabalhadores rurais 
vivendo em áreas com altas taxas de uso de agro-
tóxicos, na região Serrana do Rio de Janeiro, te-
nham apresentado maiores riscos de mortalidade 
e hospitalizações por tentativas de suicídio, sendo 
que o risco de morte aumentou com o grau de 
exposição a agrotóxicos19. No Mato Grosso do 
Sul, Brasil, foram encontradas maiores prevalên-
cias de tentativas de suicídio e suicídio em áreas 
de alto consumo de agrotóxicos, em relação a 
áreas de baixo consumo32. Na Espanha, o estudo 
ecológico com 17.429 pessoas, encontrou maio-
res taxas de suicídio e tentativas de suicídio em 
áreas agrícolas de uso intensivo de agrotóxicos9.

Na China, um estudo transversal de base po-
pulacional, com 10.000 pessoas de comunidades 
rurais, mostrou associação entre exposição a 
agrotóxicos e ideação suicida nos últimos dois 
anos21. Nos Estados Unidos, a exposição ocupa-
cional a agrotóxicos esteve associada ao aumento 
do risco de depressão33. No Canadá, observou-se 
aumento nas taxas de mortalidade por suicídio 
em aplicadores de herbicidas e inseticidas, em re-
lação a agricultores em geral34.

A literatura associa ideação suicida a episódio 
de intoxicação aguda por agrotóxicos. No estudo 

transversal com trabalhadores de plantações de 
banana na Costa Rica, indivíduos que sofreram 
intoxicações agudas por agrotóxicos organofos-
forados tiveram maiores chances para pensa-
mentos suicidas, no último mês, comparados aos 
trabalhadores sem história de intoxicação aguda 
por estes agrotóxicos25. Na Coreia do Sul, o risco 
para ideação suicida, no último ano, aumentou 
com a severidade da intoxicação aguda e histó-
ria de hospitalização por intoxicação aguda por 
agrotóxicos20. O estudo de Faria et al.17 eviden-
ciou associação entre exposição a agrotóxicos e 
taxas padronizadas de suicídio nas regiões brasi-
leiras, com maior magnitude da associação entre 
intoxicação aguda por agrotóxicos e suicídio.

Embora as avaliações realizadas neste estudo 
não tenham incluído dosagens de metabólitos 

tabela 3. Características associadas às práticas 
agrícolas (práticas agroecológicas x exposição a 
agrotóxicos) no semiárido do norte de Minas Gerais; 
2019 (n=547) (Análise de regressão logística).

variáveis

Camponeses expostos a 
agrotóxicos/Camponeses 

agroecológicos

OR 
ajustada

iC95% p

Sexo

Masculino 1 - -

Feminino 0,95 0,62-1,32 0,61

Grupo etário

18 a 39 anos 1 - -

≥40 anos 1,01 0,69-1,48 0,95

Estado conjugal 

Com companheiro 1 - -

Sem companheiro 0,65 0,44-0,95 0,03

Escolaridade*

Alfabetizado - -

Analfabeto 0,43 0,23-0,81 0,01

Uso problemático de 
álcool

Não - -

Sim 2,30 1,18-4,48 0,01

Intoxicação aguda por 
agrotóxicos

Não - -

Sim 8,58 2,98-24,72 0,00

Ideação suicida nos 
últimos 30 dias*

Não - -

Sim 2,30 1,16-4,56 0,02
*Variação no n=547, devido à perda de informação. 

Fonte: Elaborada pelos autores.
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de agrotóxicos, a contaminação ambiental do ar, 
água, solo e alimentos, bem como a proximidade 
das residências em relação às lavouras são sufi-
cientes para presumir tal exposição1,3,5,9,27-29,35-38. 
Os camponeses vivendo no território do Proje-
to de agricultura industrial irrigada no vale do 
Gorutuba foram considerados ambientalmente 
expostos a agrotóxicos, independentemente de 
trabalharem diretamente com o preparo ou apli-
cação destes produtos. Essa questão foi estudada 
em uma coorte de neonatos nos Países Baixos, 
onde se investigou a influência de fatores am-
bientais no desenvolvimento de doenças respira-
tórias, e observou-se que a proximidade entre as 
residências e os campos de cultivo tratados com 
agrotóxicos foi um marcador de exposição am-
biental a agrotóxicos28.

No Brasil, um estudo ecológico evidenciou 
que o aumento do consumo de agrotóxicos se 
correlaciona positivamente com os coeficientes 
médios dos seguintes indicadores de saúde: in-
toxicação aguda por agrotóxicos, incidência de 
malformação fetal e câncer infantojuvenil35. No 
Ceará encontrou-se maiores taxas de mortalida-
de por neoplasias em municípios com predomí-
nio da agricultura industrial irrigada, em relação 
a municípios com predomínio de agricultura fa-
miliar tradicional do semiárido29.

A ocorrência de episódio prévio de intoxica-
ção por agrotóxicos é um indicador da exposição 
a altas doses desses produtos e, neste estudo, foi 
relatada por parcela não desprezível dos campo-
neses vivendo sob exposição a agrotóxico no ter-
ritório de agricultura industrial irrigada, sendo 
significativamente superior à frequência encon-
trada no grupo de camponeses envolvidos com 
agroecologia. A chance para episódios prévios de 
intoxicação por agrotóxicos, foi oito vezes maior 
entre os camponeses do território da agricultura 
industrial, em comparação aos camponeses en-
volvidos com práticas agroecológicas. 

Diferentemente da associação bem estabele-
cida na literatura entre ideação suicida e intoxi-
cação aguda por agrotóxicos, não há evidências 
epidemiológicas robustas associando depressão/
suicídio com exposição crônica a agrotóxicos, 
isto é, exposição prolongada e cumulativa a bai-
xas doses destas substâncias26. No escopo deste 
estudo, para tentar responder à pergunta “Into-
xicação crônica por agrotóxicos está associada 
à ideação suicida?”, o modelo foi ajustado por 
outras variáveis que potencialmente poderiam 
interferir no resultado. Observou-se que ideação 
suicida, nos últimos 30 dias, manteve-se associa-
da a camponeses vivendo sob exposição prolon-

gada e cumulativa a agrotóxicos no território de 
agricultura industrial irrigada no vale do Goru-
tuba, independentemente de ter havido episódios 
pregressos de intoxicação aguda por agrotóxicos, 
bem como de outros aspectos, como o uso abu-
sivo do álcool, a escolaridade e o estado conjugal, 
que também se mantiveram distintamente asso-
ciados às práticas agrícolas dos grupos avaliados. 
Estes resultados estão em concordância com o 
estudo transversal, aninhado na coorte Agricul-
tural Health Study nos Estados Unidos, onde foi 
encontrada associação entre transtornos psiquiá-
tricos e exposição crônica a agrotóxicos33.

A plausibilidade biológica da associação en-
tre intoxicação crônica por agrotóxicos e agravos 
neuropsiquiátricos, foi discutida em estudos de 
revisão13,18,26. Os inseticidas organofosforados, e 
outras classes toxicológicas de agrotóxicos, sina-
lizam na direção da plausibilidade dos agrotóxi-
cos estarem na via causal de sintomas depressivos 
e distúrbios psicoemocionais18. Na intoxicação 
aguda por estas substâncias, tem-se uma hiperes-
timulação colinérgica por inibição das enzimas 
acetilcolinesterases nas sinapses nervosas. Nas 
intoxicações crônicas, com doses não suficientes 
para produzir inibição das colinesterases, obser-
varam-se, em estudos experimentais, alterações 
em outros sistemas neurotransmissores, tais 
como os sistemas serotoninérgicos, glutamatér-
gicos, noradrenérgicos e dopaminérgicos26. Entre 
os efeitos da intoxicação crônica estão as altera-
ções do neurodesenvolvimento13, depressão, au-
mento da impulsividade e outras alterações do 
humor e do comportamento, que poderiam con-
tribuir para ideação suicida e suicídio18.

O presente estudo mostrou que camponeses 
vivendo no território do Projeto de agricultura 
industrial irrigada, apresentaram maior chan-
ce para uso problemático de álcool (OR=2,30; 
IC95% 1,18-4,48), em relação a camponeses com 
práticas agroecológicas, oriundos de comunida-
des tradicionais do semiárido. 

Outros estudos já destacaram que a agri-
cultura industrial moderna, baseada nas mo-
noculturas e no uso intensivo de agrotóxicos, 
impacta negativamente a saúde mental de cam-
poneses14,19,32,37-39, especialmente em países peri-
féricos onde o uso de agrotóxicos é amplamente 
disseminado e estimulado, mas precariamente 
controlado e regulamentado1,3,18,36.

Os resultados deste estudo devem ser conside-
rados à luz de algumas limitações. A amostragem 
não foi probabilística por não haver registros ofi-
ciais de cadastro populacional para as pequenas 
comunidades estudadas. Não foram abordados 
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alguns fatores de risco conhecidos para ideação 
suicida/suicídio, tais como antecedentes pessoais 
e familiares de desordens psiquiátricas e compor-
tamentos suicidas, bem como condições de saúde 
e eventos estressores não relacionados à agricul-
tura. Adicionalmente, a exposição aos agrotóxicos 
para as comunidades avaliadas não foi mensura-
da de forma direta. Apesar dessas limitações, o 
estudo registra resultados relevantes, que devem 
subsidiar amplas discussões entre os gestores de 
saúde e estimular novos estudos para a região. 

Conclusão

Os camponeses vivendo sob condições que ense-
jam prolongada e cumulativa exposição a agro-
tóxicos, no território de agricultura industrial 
irrigada o vale do Gorutuba, tiveram maiores 
chances para apresentar ideação suicida, nos últi-

mos 30 dias, quando comparados a camponeses 
envolvidos com práticas agroecológicas em co-
munidades tradicionais do semiárido, indepen-
dentemente da presença de episódios prévios de 
intoxicação aguda por agrotóxicos. 

Este estudo, ao comparar populações campo-
nesas do território semiárido mineiro, submersas 
em modelos agrícolas distintos, trouxe à luz a 
necessidade de se conhecer os determinantes que 
fazem a agricultura industrial, baseada em mo-
noculturas e uso intensivo de agrotóxicos, estar 
associada ao sofrimento mental dos camponeses. 

As múltiplas conexões entre os campos da 
saúde e da agroecologia precisam ser mais be-
mevidenciadas, não somente pela construção e 
valorização de sistemas alimentares sustentáveis 
ou pela preservação dos ecossistemas, mas tam-
bém pelo potencial dessas práticas sustentáveis 
em produzir, individual e coletivamente, novos 
sentidos e esperanças no porvir.
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